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Resumo: (mínimo 300 e máximo 450 palavras) Neste trabalho, nosso objetivo é descrever a macroestrutura dos textos legislativos em língua espanhola, mais especificamente, da Argentina, Paraguai e Uruguai. Nosso foco de estudo são as leis e decretos. A justificativa para desenvolver uma pesquisa sobre esse tema se deve à importância do estudo do texto para a identificação de unidades léxicas portadoras de significado especializado, como as Combinatórias Léxicas Especializadas (CLEs). As CLEs  são entendidas como unidades sintagmáticas recorrentes nas situações de comunicação de  áreas temáticas que revelam preferência marcante por especificidades e por convenções próprias do idioma, da área e/ou do gênero textual em que ocorrem. (Ex: para fins do disposto nesta lei, conforme o artigo, preservar a qualidade ambiental).  Comentaremos  as  semelhanças e diferenças da macroestrutura para os textos de cada um dos  países.  Em  seguida, apresentaremos as CLEs identificadas para cada uma das partes e mostraremos a relação existente entre a macroestrutura textual e a função e caracterização das CLEs nestes textos. Utilizaremos como corpora textos legislativos anteriormente compilados. Como fundamentação teórica, baseamo-nos nos pressupostos da Linguística Textual e nas perspectivas comunicativa e textual da Terminologia, bem como nos princípios da Linguística de Corpus. Entre as partes da macroestrutura, podemos encontrar: ementa, considerandos, corpo do texto, revogação, encerramento, sanção e data. A partir dos resultados encontrados, podemos afirmar que a localização de uma CLE em determinada parte da macroestrutura auxilia na identificação de sua função e na comprovação de seu caráter combinatório e especializado. Em síntese, constatamos que o conhecimento da macro e da microestrutura textual é fundamental para a análise no processo de produção e tradução de textos 
Palavras-chave: três (3) a cinco (5) palavras que identificam o trabalho

Legenda: As cores devem permanecer até a entrega para o orientador. Elas facilitam a identificação dos itens obrigatórios no resumo. Amarelo: Objetivo; Cinza: Justificativa; Vermelho: Definição do objeto de estudo; Verde: Metodologia; Azul: Resultados ou Considerações Finais; Rosa: Conclusões
1 Introdução
Usar em todo o documento Fonte tipo Arial, tamanho 12 e espaçamento 1,5 com parágrafos Justificados. As letras sempre na cor ‘Automático’.

Abaixo colocamos em vermelho as informações para ajudar na formatação e elaboração do seu projeto. Lembre-se, TODAS DEVEM SER APAGADAS SÓ OS TÓPICOS PODEM SER UTILIZADOS. 

Descrever o tema do projeto focando a pergunta que se quer responder. O grupo responde O QUE é o trabalho...

Deverá situar o problema, isto é, explicitar o assunto que será estudado e contextualizá-lo com algum tipo de transformação social ligado ao tema da mostra 2020 “inovação para a transformação social” que dará encaminhamento à justificativa do projeto. Não é na introdução que se define o tema do projeto e sim se fornece o contexto do mesmo.
1.1 Justificativa (a importância da pesquisa)
Lembre-se a justificativa trata da relevância da pesquisa para a sociedade.  A sua justificativa já deve estar pronta e corrigida pelo orientador no pré projeto, então é só passá-la para cá.
1.2 Objetivo

Descrever o objetivo da pesquisa. O seu objetivo já deve estar pronto e corrigido pelo orientador no pré projeto, então é só passá-lo para cá.
1.3 Hipótese 
A possível resposta ao problema. Esta poderá ser suprimida se assim o orientador achar melhor.
2 Definição do objeto de estudo

“Objeto de estudo é o foco, o eixo central de sua investigação: não é o assunto, mas o que dentro de um assunto geralmente vasto lhe chama atenção”. (FERNANDES. 2007).
3 Referencial Teórico (É a pesquisa bibliográfica)
Estabelecer as bases teóricas necessárias para a compreensão do tema.

É o alicerce do seu projeto, pois é a partir de outros autores (livros, revistas, sites etc.) que poderão argumentar sobre a importância do assunto que escolheram.

Os autores citados e seus trabalhos devem estar devidamente contextualizados dentro do foco do projeto, ou seja, não basta citar um autor ou um artigo se não há relevância dentro do projeto. 

Importante, o referencial teórico funciona como uma grande entrevista onde os autores são os ENTREVISTADORES e os autores dos materiais lidos são os ENTREVISTADOS. Cada parágrafo escrito deve ter citação.

As citações devem estar de acordo com a norma para citação indireta; direta curta e direta longa. (Ver o material: “Como fazer citações”. Disponível em: https://nhamburgo.educacaoadventista.org.br/. 

Use e abuse das palavras de outros autores, mas não cometa o erro de fazer PLÁGIO.
3.1 Subtítulos do Referencial Teórico
É importante sempre seguir as normas de escrita, portanto se o referencial teórico necessitar ser subdividido use a forma como está apresentado aqui.
4 MATERIAis E MÉTODOS (metodologia)
É importante lembrar que está parte corresponde a receita do bolo, então recomendo que os trabalhos experimentais em que foram utilizados materiais para montagem de maquetes ou de protótipos, se faça a divisão: MATERIAIS, ou seja, a colocação daqueles materiais utilizados para confeccionar o projeto; e depois MÉTODOS, ou seja, o como foi realizado na construção (é o modo de fazer). Qualquer dúvida consulte o orientador. 

 Estabelecer a maneira que responderão as perguntas do projeto. Para isso responda COMO?

Aqui deve estar claro o estudo a ser realizado, as pesquisas de campo, as entrevistas, os questionários, os levantamento de dados etc. 

4.1 Execução do trabalho

Descrever como o trabalho foi executado (as etapas de forma cronológica)

4.2 Caracterização do público pesquisado (para trabalhos com entrevistas ou com público alvo)
É importante que em pesquisas com entrevistas se faça a caracterização do público que foi entrevistado. Aqui é importante que a descrição seja a mais pormenorizada possível.

4.3 Coleta e interpretação dos dados (para todos os trabalhos)
É importante descrever como se obteve os dados, quanto mais detalhes melhor. Para a análise dos dados coletados é importante que se descreva como os dados obtidos foram tabulados e analisados, isso é importante tanto para pesquisas com entrevistas, quanto para trabalhos experimentais. Isto vai indicar a solidez dos dados obtidos e a veracidade da interpretação demonstrada na discussão dos resultados.

5 RESULTADOS e Discussão (Pode ser junto e de forma sequencial ou separado)
O RESULTADO é a demonstração dos dados obtidos na pesquisa. Neste momento os autores devem escrever primeiramente sobre os dados obtidos. Portanto, é importante que se descreva estes dados de forma precisa. Poderão utilizar TABELAS, GRÁFICOS e/ou IMAGENS para  fazer esta demonstração. Não poupe palavras, é a oportunidade para demonstrar o seu esforço.

Na DISCUSSÃO o autor vai manifestar a interpretação que faz dos dados obtidos. Neste momento se faz necessário que se recorra a corroboração dos autores pesquisados e citados no referencial teórico para melhor demonstrar que se está no caminho certo.
6 conclusão ou CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste momento o autor (es) deve tecer suas últimas palavras sobre  a experiência de fazer o trabalho, colocando sua opinião e podendo deixar a porta entreaberta para dar continuidade no projeto, caso seja necessário.
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Todo material elaborado pelo próprio autor é: 

Os apêndices são listados por letras: A, B, C... etc.
Apêndice A – tabela de avaliação
[image: image1.emf]Duplas Título Resumo

Palavra - 

chave Objetivo Justificativa

Embasamento 

teórico Metodologia Resultados Conclusão Bibliografia Nota total

1 0,5 0,5 0,0 0,3 0,0 0,5 0,0 0,0 0,3 0,3

2,4

2 0,2 0,1 0,5 0,0 0,3 0,4 0,0 0,0 0,2 0,0 1,7

3 0,7 0,1 1,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,5 2,7

4 0,7 0,7 1,0 0,8 0,0 0,4 0,0 0,0 0,5 0,5

4,6

5 0,2 0,1 0,5 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,2 0,5

1,9

6 1,0 0,1 0,9 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,5 0,5

3,5

7 0,7 0,5 0,8 0,7 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,3

3,4

8 0,5 0,9 1,0 0,8 0,0 0,8 0,0 0,0 0,5 0,5

5,0

9 1,0 0,5 1,0 1,0 0,7 0,9 0,0 0,0 1,0 1,0

7,1

10 0,5 0,2 0,8 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,2 0,5

2,5

11 0,5 0,1 0,0 0,1 0,0 0,4 0,0 0,0 0,1 0,3

1,5

12**

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0

Duplas Título Resumo

Palavra - 

chave Objetivo Justificativa

Embasamento 

teórico Metodologia Resultados Conclusão Bibliografia Nota total

1 0,5 0,5 0,8 0,7 0,5 0,2 0,5 0,5 0,0 0,3

4,5

2 1,0 0,4 0,5 0,5 0,3 0,5 0,2 0,2 0,0 0,3 3,9

3 0,8 0,3 0,8 0,4 0,4 0,6 0,4 0,2 0,0 0,9 4,8

4*** 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

0,0

5 0,9 0,6 0,5 0,0 0,0 0,4 0,5 0,0 0,5 0,3

3,7

6 1,0 0,9 1,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,5 0,5 0,5

4,9

7 0,7 0,5 0,8 0,7 0,5 0,2 0,0 0,3 0,0 0,3

4,0

8 0,9 0,5 1,0 0,5 0,8 0,8 0,6 0,7 0,5 0,5

6,8

9 1,0 0,8 1,0 1,0 0,7 0,9 0,5 0,8 1,0 1,0

8,7

10* 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

0,0

11** 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

0,0

12 0,5 0,2 0 0 0 0,4 0 0 0,2 0,3 1,6

Duplas Título Resumo

Palavra - 

chave Objetivo Justificativa

Embasamento 

teórico Metodologia Resultados Conclusão Bibliografia Nota total

1 0,5 0,9 0,8 0,4 1,0 0,2 0,8 0,6 0,4 0,8

6,4

2 1,0 0,4 0,5 0,5 0,0 0,5 0,2 0,2 0,1 0,3 3,7

3 0,8 0,3 0,8 0,4 0,4 0,6 0,4 0,2 0,1 0,9 4,9

4 0,7 0,7 0,5 0,4 0,0 0,7 0,6 0,5 0,3 0,7

5,1

5 0,9 0,9 0,5 1,0 0,8 0,4 0,7 0,3 0,5 0,5

6,5

6 1,0 1,0 1,0 0,8 0,8 0,8 0,6 0,8 0,7 0,7

8,2

7 0,7 0,5 0,8 0,7 0,5 0,5 0,0 0,0 0,0 0,3

4,0

8 0,9 0,9 1,0 0,8 0,8 0,8 0,8 0,8 0,9 0,5

8,2

9 1,0 0,8 1,0 1,0 0,7 0,9 0,5 0,8 1,0 1,0

8,7

10 0,8 0,8 0,6 0,7 0,9 0,6 0,3 0,5 0,4 0,7

6,3

11 0,5 0,4 0,3 0,2 0,3 0,5 0,0 0,2 0,3 0,5

3,2

12** 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0

Legenda: * Trabalho com plágio; ** Trabalho não entregue no bimestre; *** Trabalho sem bibliografia.

Tabela 1: Planilha de avaliação dos artigos escritos pelos alunos da turma 1

1. BIMESTRE

2. BIMESTRE

3. BIMESTRE

Fonte: Elaborado pelo autor.


ANEXO A – 
TODO MATERIAL ELABORADO POR OUTROS É ANEXO: Os anexos são listados por letras: A, B, C... etc.
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